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O MOSQUITO- Jusno !7, !876. 1 
Ora, ..amo,, lâ- a noua dívid a. já. ti respeituel e maior tem 

lü*!tlftt ::::.":.:::.;::;:::~ :::::::.:::::.::·:;:~~:::·::::, ;:::: 
Agradecemos & olferui. de eiemplaree das aeguintes publi-

caci'le,, quenos loram bondosamenteenviado1; 

AO SR VEREDIAl'IO CARVALHO-o• Cak..ZO. Co,,.>Mrciac,, 
rtgr(u pralic,u. Vem aproposito, porque andamos com caleuloa 

que nos atrapalham soffrivelmente. 

AO SR JOAQUIM JOS~:· TEIXEIRA-<>• seus Romanus. 
Lemo11, gostamos e pedimos bi$. 

AO SR JO,\O JOSE' DO MONTE-O Direiro, revista. mensal 

o;le legislaçlio ,doutrina.ejurisprudencia,corre•pondenteaomu 

dejuoho. 

AO GRANDE ORIEt\TE DO BRAZIL-<l seu Boletim rela

tivo aomez de maio. 

AO SR F. ALBUQUERQUE-a &trista àe Jio,.ticuliu.-a , per-

AO SR P. DE LERY SANTOS-<> n. 5 dos CQ11.lempora»-do 

Bra.,il. 

A' SOCIEDADE DO JOCKEY CLU!l-a sua Rel'Ut~ . 

AOS EDITORES DA BIBLIOTHECA VARIADA---<:1, ' seus 

doisfa1e1culosdepoesia,. 

SR D, DO C.-Ap<:rte....-e aenão-n1to ca!J.e cá dentro 1 

De louça ... nem um pires! 

Quem paua alli p,,la rua do Sacramento-rua que os nOSIOS 

Hauuroanns não podem admittir que fique um prolongam.enr:>

por força ha de repararu'umedific1ooom apparenciu de casa 
rfoa, estatuaslápor,ciro;.,por\llesdeferrocá.porbaixo,eguarda 

áporta. Por uma razão que outr'ora.fa,ia ~haroar Direita a uma 

das ruas mais toNas d!lCórte,charoa-seáquel!eed,ücio---<:1Tbe-

Os basbaques,ao •eNmaquellas ma11nificencia1 e aquelle 
apparato bel!ico ficam-se babando s~ de pensar na dinbeirarua 

grossa. que lá dentro está guardada, n'uu oofreade ferrof~cha

dos com mais cadeados do que a besta do Apocalypse. Ma1 quem 
entendedemateriaesdeoon1trucçãoesabe differençu o geno 

domarmore, logo percebe qnenquella acenographiadeestuquee 
p.,pi~,·-m.achdounico objectoque poderá.guardar são alguns ra

dernos,onde enejam registrndos osdebitos dasimpren1ie1 que 
o Sr JoãoCardoaomanda fazer na Typographia Nacional, e os 

adiantamentos de dinheiro, ao, compadr~a doa nouo1 compadrea 

- banqueiros e sem serbanqueiros-tudovalore,,queao cabo de 
alguns anuo,, pauamaftgurarnaverbadetxercício.,(ind-0,, 

Dinhei ro, alli, <.\ como gotta d'agua 110 deserto-~6 de longe 
em longe. E o que hademais particular é que, quando algum 

apparece. trazido em caixotes vindos de Inglaterra, mal acaba 

deentrarpelawrta,jásliotodosaatira.l-oárua-pelasjanella.s. 

Niis não nos temos na. conta de grandes ftna.noeiros. Ma. 
nãoénecessario,aberalgebra paracomprebenderqueniiotendo 

nó•, já ha anno1, um orçamento em que a desp,-za não oeja muito 

11 

'."ªior do que a receita, utamos em vesper.'.11 de um augmento de 

1mpostosoudeumaugmentodanonadí•ida. 

= 

C<.1m palavras. 

Quanto aimpostos,aoque parece, não licamosatraz denin-

gnem; mesmo que nlio co111idet<lmos que os outroa pagam im-
postoapara terem oqneprecisam,enós paga.mol-oa para 11em 
aequer ter--o que não preciaamos . 

Todoeoa dias se ouve dizer--que temos nãoeei qu.a.ntosen• 

couraçadoaemuitosnaviosdeguerraenercito,e tal!ecoisas ! 
Vai-Be a v,r o notao eurcito-e ha-01 maio rea em algumascal
ue de 1oldado1 dechumbo ! Pergunta- se pe!a e1quadra, e 11.be-ae 

que o, encouratadosestãocomaeapinhelacahida,equeosnão 
encouraçados 1ópodempreatar serúços- nos lagos d11 Paneio 

Publico, quando a bri •a lhes não e11crupara oup,,rfiele. Etndo 

o maia pel a. meama 1oada. 
Gsata-ae á. larga, m!ll n!ío se sabe em quê. E como nós , ae 

pagamos iml)O'tosé paraterdire1toacertosoerúç01 e& cer tas 
garantias, ugue- 1equeaomo1comidwporu1»aptrna,paran!o 

dizer• roubados», que é uma palavra feia. 
O queha de maia doloroso em tudo isto é que, individual

mente,<.\ diff,dl encontur um minu1tto que metta lno bolso o 

dinheiro doscontribnintea. Diga-se a verdade, todos nós temos 

já i idooccuiãodedizer,conversandocomamigos:«eu sóquena 
aermini•trode\al pana por tNadias». 

Quuisempre a.1alp,u1a <.\ ou a da Ag,icultura, ou a da. 

Gue rra ou a da Marinha. Alguns qu ... em ada Fazenda, mas alo 

em menor numero, ap,,aar da verba «Dilferenças de Cambio». 

Se os ministros, p<>r um engano alib duculpavel, se aboto

auem eom alguns mauos de notas de quinhentoa, \~ria isso 
uma eiplicação plausível e, em rnrdade, quem se aentlue sem 

culpa-nem rnveja- qne lhea atirasse a primeira pedra. Mu 

não, 01Sr• ministro, não jogam. o pacau com 01 cofres da 
Nação. Deinm ap,,nu que outroa, com toda a i ubtileza, se apo
derem d"aqnil!o qu.edevia ser proveitosamente app!icado em 

nosso beneficio. 
E deixam, na maior parte dos casos, por iup<:ia ou pe!a 

maisdeploraveloondescendenda, 

Bon. 

GALERIA TF.l:EAT.RAL 

(Q'Cll:ITA$ERl8) 

RETRATOS, ESBOÇOS E REST AURAÇÕES 

E' talvez o uniconemplar que ruta das imagens que a.dor• 

nanmas:rntigasc:>rtüh,udopadt<l I~nacio. 
E poriuo mesmoencardidaeroida pela traça. 

O. que não é só elfúto do tempo, maa tambem das p<iregri• 
naçGuem que \em andado. 

Na.cartilha d'onde foi arrancada representava tal•u de 

àlagdalena . 

Ai nda hoje, ponham-lhe uma caveira ao !ado,e n11o repre· 11 
aentarioutraco11-aa. 

E". pois, uma Magda!ena sem caveira. 
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Sam caveira. e ,em ptteado,. 1 Notem bem, o fo\hetiniua do JorMI. não he1itou em aceu-

P oit que fo i wmpre , ogin>ua, ej& ago ra ael-o-ha até morrer. ur umjoroa\ 11trangeiro de ía.110 e eherb.tilo 1 

E d1 tllo ing1nuaque é, chega a não comprehender a s m:i.li- Orau ha folb. .. qne não pona erreganh ... o• dentes pat.ra 

ciuqueb.anoa io,.nuo1papei1 que reprnenta. 
Oqu111dnainlluiiouni1onaque•1od.o,elleo dá.. 
Pód .. 11 diur que é a •0•6 du ingenuas. 

Arti1u.mai1 contciencioaa e igual nlo b.a, 

lle qn ... enla anno. comprehendia a arte dr•m i,,üca como a 

comprehend.ehoje. 
o·aqui aoutro1quarentaaindab.ade n r a me1maeouaa. 
Nlo otude OIHQI papei,. 

E nl[o 0111tud1 porque n!lo 01 lé. 

Como nloo1 lé porque .. 

PorqneoSrHnd.1011 aindanão tinha inveotad.o oaeu me. 

O que tndo n!lotiraque 01 decore. 
Deeora..o, e N1Cita-01 como ninguem, eem fe.lta do virgulas, 

nem de ponto1eaec<!nto1. 
E' en trar em ooe na., • h~ ui como !h'o~ ensine.ram, p a pa., 

Sa.nta Ju1ta, 
Em 1eona, e mesmo fón, do 1cenn, é m11.c[a. 

Nilo aerifeitade vellud.o; niio oé, com certeza., 

Mnéforra.011.debel'mtina, 
Pa1aem- lhe amlo,e b!lodo vêr, 

Mu pa111m-lhe a milo e.o corre r do fio . 

Seotlurem conlra OP91lo,arrepfaearranha.. 
Alám do11en1 p:ipei1 d.e ingenua, tem nme. espee1alid.ade 

nosth.atro•: 
E' não parar em nenhnm d'ellu. 

- Meu Den• ! Que cheiro! D'nta vu eu morro ! 
- O'o11deaerll.tTalve•dowt,lo,prima! 
- Ciutti.ocadaverdo cachorro. 

A corrupçito vem de cima. 

PILHA & ç, 

0 0.A.::C:Pl'.R.A. 

O cuo putou-11 ha dn11 ou tru aemanu, 

Todo, dnem ute.r lemhra.d.01 d.'aquelle immen1opo,t ucrip-

111111 que H nia de cauda. a um:,, du mai1 eatupeud.u miuivn 

do Caipira mai1 ea ipora que 0101 aqueoe . 
E' coiaa vlllgar fuer-16 um po#C e,criprum ~ra nplicar ou 

acre1oentar algnrru, coiu. ao que II ucre•en antu; mu íeie r-se 
um po,st ucripium par:,, 1e fazer mti. flgnra., é coisa. que 16 aco11-

teoe ao Cioero da d«ima-o,uima-. 

Em d.uu on tre1 colum11u d'1.quelle d.esoommunal folhetim, 

o no110 homem le.nçou 1ohre um fo,ir,nifle4nte jornal dos Esta

do• Unido, a. 1.ceu1açlo de pub!iea.r fa.llidadn e carapa&u. 

nenhnm jornal, e muito mal• ntrangeiro, é aquella. que pnbHea 
o, re1ulu,d.01dla loenbraçõe1 omanae1 do mais infelii do1 

folhetio;1tu.Ei1topor umpunhadoderai6e1entre u quau 

nulta1em dnid1. a d.e (alta de compelenda 

O Jor,,ol 11t'- pe.red.o, nlo o impreuio11am o, novo• movi

mento1, apodreoe-11 como impreu1a para se !ocnpletar como 

mercadoria. Não á uma. folha. period.ica, á um a:rmaiem de 

a~ido.-, em quetndo11diacute e111do sepaten1eia. 
A iue morel 11tán11. rull.o inver1a doa haverei de aiu 1 

freguue.. 

Sehon,er maneira de dieíe.rcar 11. maior ineonven ieneia 

ella nll.o d.e,url\ de te r publicadll., por mais immoral '!."ª eeja. . 
I1101/loverdade1que 1odo1 reconhecem e que 1od.01pensam 

mu que ninguom quer duer. E II n61 o fazemos é porque não 

queNmo1dei11rpu1araggreuo!le1 a folhu auen1e1,que lhe 
de,·iaw 1ervir de modelo, !lllim como lhe aervem para tran1-
cr ipçõea ! 

Ma, attende.- ,oloemilogica do grande orgito--o primeiro 

daAmeriea do Sul. 
O fo!hetini1ta d.~elan, em eatylo amphibio, que o Neu,.. 

l'ork J/eraid' uma folha de ee.rapetõn. 

Emquanto elle declara iuo, 01 mai1 dilig.intes repor~,-, 
Ti11000 e 11u1 collegu, uforçam-H por obler algumas folbas ! 

A.tine.! obte.m um tr ine e i1olado numero, de qne . algum 

u1ignanteeaâ agora lamtntando a auaericia, e no dia aegn;nte 

o 9"'11nd.r tngilo, por umdo1 HUI m1.iore1 canudo, publica 
nm euracto d .. folha que ainda nave1peradi11a cM'ia de 

{~ e de caro~l&r ! Ora o que devemos julga.r d'nma 
folh11. que noa impinge oaraptt&r com a oon1<:iencia de que 

Tu Jomal, ntú rico e velbo, duu qualid.adu que Ião 11.1 

maiore1 pro1ec1oraa da inercia. 

Nãotrahe.lh11 porqne,, rico, 1111.o avança, porque é1 velho. 
E para or •elhol e rieo1 ha 16 uma po1içlio commod.a.-o re

pouso, 

Ot1ea11çapoi1,vi•edastua1rlque1aaetra.1ade asconoer
var, o qne nlio 1er/i difficil; mu deill em pu os jornaes d.01 

E stados Unidos , n!lo te imporlu com elle1, enearapita-te no 
alio d.atua.omnipo1eucia;m111porfavor,porca.ridadenilodesa.

credit11 oNew l'ork Iluv.ld, niloo deoaeredites, porque e!le 

ooitad.o,1enuneachegouaurteu igual é porque tu rennesem 

ti tudo que ha de bom. Olha, em vez de o deaacredita

rea, coodoe- ted'elle, protege-o, di1 que é uma folhe s~riaque 111 

nloentendea,e offereee-lhepara redactores-o teu Caipira e o 

teuAehillu! 
J. D'S A . 

Tunnel para Nictheroy 

(Piada ~m inglu.) 

1t'1 ajolly good tbing Buclr.'1 goi11g)o;d.03i1 
A Tunnelacro111he Ba.y; 

There'111oearthlyu1uon, that A11thony rne ít 
,vhatuer 1he people ,ay. 
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O CORREIO DOS 'L'r1E.A.TROS 

Poucas novidades; mas boas . 

No Imperial Theatro D. Pedro II a phenomeual companhia 

dos Pheuomeno~, que fazem as çousas mais eit raordinarias. 

E:i:emplo: 

O homem que toca rabeca com 01 pés, de uma maneira que 

a gente convence-se de que-ou é elle que toca com as mãos Oll 

do 01 outros rabeqt1istas que tocam c->m osp.'is. O que lieou 

provadoé queparatocarrsbeca baatasóterpáa, nãoépreciso 

te r mãos; se bem que t1ma obscrvaçãonos dein perplexos e ,, 
Os rabequistas qt1e mm mãos e p.'is, tocam com aa mãos e 

marcam o compasso com os pés; o doa phenomenoa, que toca 

com os pés e não tem mãos, como marca o compauo 1 
E' uma tímida observação que offorecemos ao lyrico Hueha 

da.Ga:ua. 

O outro phenomenoé o flautista sem flauta, e isto é que é 
verdadeiramente pbenomeoal. Tirar sons de uma flauta, embora 

nãoaesaiba,écousavu!gar:todos os urbanos quando apitam, 

são flautistas; mas tirar som das mãos é caso para dar que 

pensar áscieucia; porqueemflm, o queestáevideuteéquetodos 

nós em ve~ de mfos temos flautas. 

No theatro de S. Pedro con~inuam os Ean~nguladores e as 

polainas pretas de mest re Fraga. A Sra A. Pereira senti11 a 

nostalgia da acena e voltou. Ainda bem : era crime conservar 

fó rada soona tal6ntotloprom6ttedor. P arabens,parabens, pa

rabeus!ll 

T rnoco JUNIOR-

O DALTONIS~O EN'1'RE NÓS 

Umaquestãopreocçupa presentemente os sab;o9daEuropa. 

E' a intluenda que, sobre os indivíduos, eiercem as córe, . 

Sobre os vegetaes tlem eÍla~ acção directa,e está presente• 

mente provado que um chuchú, submettidoá luz doaól,coada 

por um vidro azul. çroce por tal modo que excede muitas ve

zes as dimensõee deum melão resularf 

Ao lermos oscuriosos artigos,publicados na i mprensa pêri

odica de alem mar, ocçorreu- nosa idéa.dededicarmos alguma.a 

horas ao estudo d'6stephenom6no pbysico; e, verdade seja dita., 

16mqueperigueanonapro,·erbial modestia.,osnossoseeforços 

foram coroados do melhor resultado. 

Ainda. d'esta yez não nos adt:rntou n:i.da a Europa. Sobre 

esta parte da sciencia, ~stamos nós, de ha muito, mestres 

e mestres sabidos; e se o idioma de Camões e de R.ozendo 

Muniz fosse çonbecido na Allemanba, na Russia, na França, 

na Inglat6rra e na Turquia, os no9sos triumphos seriam can

tados em todos os tons e o Braú ! panaria, com razão, pelo 

ma.is adiantado pa.h do Universo e d'altri parti! ., 
A applicaçã.o daa di res, no desenvolv imento dos animaes, 

racionaeseirracionaes,eaodosvegetaes,écoisa velbaeutre 

nós t 

Sa.bemos de fonte limpa, que o redactor do ApostOW chegou 
áquellas desoladoras proporções, mediante a applicaÇãodeum 

systema de vidros azues, atravezdos quaes passava a luz do 

dia.para alumiar os aposentos em que habitava. 

E!oquenteprovadonossoprogreuo. que excede o que ou• 

trostematáaos nossos d ias conseguido! 

Não (1 para admirar que d'um clmci. ;. 86 faça um melão; mu 

que de um conego se faça um balão, e um balão com murraca, 

breu, 16bo 6 alcatrão, para lhe largarem fogo, é que causa 

pasmo; mesmo â menos pasmavel das criaturas 1 

O Dr Ponza e o padre Secchi, diredor do Observatorio do 

Collegio Romano, fizeram uma experiencia curiosa, sobre a in

fluencia das cõres no tratamento de certas doençaa. 

Viram que o :uulsocega,calma edá quietação;o vermelho 

reanima, irritaeeufor~ce . 

Eutre nós esta. theoria passou ao domínio do terreno pra

ticoha muitos annos. 

Todas as nossas secretarías e repartições pub!icae têm. nas 

jandlas edaraboias, vidrosazues. 

Parece qu, ningueruousará pôr em dudda, quaoto os nos

sos empregados do Estado aiio c;i.lmos, quietos e pacilieos ! 

Masgeaindadissermosque, poruruainexplicavdphanta• 

aia, o Sr Sayão Lobato mandou collocar ,-;dros vermelhos na 

jaD6lla de seu quarto, ficarão prosadas e explicadas a um 
tempo aa iras de S.Exc.ea.iofluen.-.iadaluz vermelha sobre o 

1ystema nervos?! 

Dtpois da febre aruarelb o a da.s commihiíes, o daltonismo 

éa enfermidade que mai, açoita o nosso pala. 

Póde dizer- se, iam perigo de hyperbole, que todos no 

Brazil soíl"rem, mais ou menos, da terri,·el doença do aabio 

Dalton . 

Todos sabem que o daltonismo consiste n"uma impressão 

falaaeviciosa, qn6 aacóresei:ercem sobrearetina. 

Uns-veoâm todas a, C<.i ru , com uma só cór; - outros con

fundem apenas algumasd·enast 

Ora admittido o principio de que cada uma das c&res tem 

umaacçã.o direclaeespecial sobr6osystemado homem; ,·ero

mos que éfacilcouhecera ei:istenciadodaltouismoemqualquer 

individ110, pelasuaio.do\e,pe!o seucaraeter,peloa seusactos, 

etc.! 

Alem d'i uoéreconhecida a tendeocia que cada um dt,u6s 

t6mpara gostar exclusivamente de umacór qualquer, 

Assim por exemplo, entre os diveuos tons da palbt,\a, o 

A postolo prefere o verde; om quanto que, a respeito de cõres, o 

nosso amigo Bob prefere a parda, 

Os nossos homens uotaveispriucipalmeute,soíl"remdedalto• 

nismo, 
O Sr Costa Ferraz embirra em vér tudo azul e branco. 

o Sr Victor Meirelles vü tudo atra,·ez de um prisma dir 1 

de barro cosido. emquautoque o Sr Mil! vé as a;ias payugeua 

pelas facetas d~uma rica esmeralda. 
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u p~r~:eº/:e:: :::. m;;:::::o:r: o:~:t:~:i:~:::· ;e::tIO':: A decifração da,::::::a: o. 300 não era dif-1 
uma íuriou.ca,y,upana; em quanto que u JMHot.t que H ba.b i- flc.11, e qualquer u achua. No en1retat110 merece. alem do pre-

litam e aeguram nas loter iu d:i. Côrte, vêm tudo branco como m,o, um ab raço muito ch i&Jo o Sr Manel P into, qu., na 1ua 

o, geloa do Ili malaya. d ec;Craçlo 1noetron que nlo á nenhum ?.fanei Trint&•B0t1Se1. Li 

Se não íouem 01 m11u1 gouos-o quo ,eria do amarello, 

dia o ri íllo; mas ute, como todo1 01 ri fõe1 , 6 fa tio. E m que1 -

tilu de go1to 05o hadi,putu ; - todasu cõre, têm o, aeus 

apaiaooadoa. 
o , medico,, por uemplo, goatam da a-11wu -dla; Mlle T heo-

dora go1ta dopnco. 
EHu e eUa lá oahem 01 motivos. 

0 1 de.ast N! a ca.uno.101 peio" dalton iu no ali(• inca lculavei, e 

entN n61 d!i.o-ae a cada mo[l).ento!. 
Na E1tra.d.ade Ferro de o. Ped ro !ºtochn 01 e[l).pRga.do1 da 

linha , 1oí.remdedaltonumo intermitte111e. 
Para elles os pharóe1 1!1.0 todo1da. mesma c,lr. Ei1 ah; por

que 01 eomboyo1 anúa[I)., todoaoa d ia,, :i.marrada.unaco[l).OI 

outro1I 

O dal1oni1moé que fo i ocaun.dor do a balroameuto no Tejo 

docouraçadoinglu. llaleigh,com aconetallainhadel'ortuga.l ; 
foi elLe 1ambem que moti•ou o choque no Uenliu,, u capoei
radu dacorfeta Nic1hero1 no llavre, e muito, outro1choquu, 
e11co111r&1 e aba.lroamentOI que t~m o«orr ido' .11 u11g...u1alça

<Ulido-HO. 

Munidos com eatea da.(101 acientificoa, começamo1 deade 

logoauplorar-l beao1benefico1 resulta.do1,utudando, pelacór, 

a i11dole do bomeme,,ice-fern.,pelo caracter do individuo a 

c4rde 1ua a/Túç~o. 

•romámo& por alvo d<1 no1101 e•tudoa e experiencias um 

homem aquemestiioc-011fiado1 em parte 01 (101tino1 dopaiz. 

Quer ia.mo~ saber qual en, o prisma colorido pelo qual o 

Sr Jo16Beu1o vi;i.a, coi1a1 d'estemundo. 
S6u1impoderia.mo1uplicar a sua inercia, a 1ua incapa

cidade,co,ueguindo talvez mediante um tratameiito multic-0lor 

corrigir-lhe os defúto, ad mi11i1tralivo1. 
Veria 11 Sr Jo1i Uen•o 11 c-0i111 atravez de um pr i1m11. bra.neo. 

axul, verde, encarnado, rôxu, amare!lof 

Nenhuma da~ eôru corre1pondiam ás qualidad-0& de S. Exc. 

Pon,a e Seech i já t inham tido mandad01para o diabo, 

porque nlo no• foi poniHI, nem com a.a mai1 a«ur"dat ob1er

u.çõe1, de.cobrir qual li. OOr por ondeonouomin iurovia a 

aadminin raç!i.o da 1>ntado imperio. 

Qua11do jideu.11imado1 de procurar . iamo1 d u i1tir du 

nouupe1quiaas, de1cobrimo1& i11cognim. 

O Sr c-0nselheiro Joté !lento não v~ nem amarello, nem 

rôio,nemencarnado, 11,m branco, pela 1imp!11 ra:l!lo da aer 

curtodavi1ta. 

S. Exc. não v,} ;1. di1taoeia de dois pa lmoa d iante do nariz . 

Ai.fRBOO ihAl<ClfO• 

• &i & 1ua arenga: 

Que premio my11erio10 ! 

.S11111,oomd'auu-11r! Um romance/ 

Em decifrar,,.., charad:u. 

Vale a pena.que eu me cance, 

Depois gel11.m- 1e aa ideiu 

Em uma e1taç!i.o t.'io fria! 
S6pruervativoeneontro 

Na minhaca1111.o/vadia. 

Decifrador ind:i. no•el, 

Sem grande 1ag1.cidad<', 

Acho -me ante utaucbaradu 

Em grandeperple.;,;idad,:1 

0& noite no manto ai.·o 

O céu u envohe . Que impor ta f 
Vou ,·~ru encontro as ideiu 
Paueiando pelahorf11. 

Será meu o tal romanceT 

Senão fôr, u,ham queo,intot 
Pe11a 1erA,1er ve ncido 

Ao 01treiar 

Seguiram- 1eem ordemde merito; 

A. S., S11n1os - J. M. M,C11n1ogallo - Caçador - s. P. -
R. Almeida. -

P a ra hojeo/Terecemo1 U uguinte~ cujo premio 1er1lo duas 

u ta.mpaaco\o ridasOnamente , davando lemhrar1.01 decifrado
re i que 1e11doo1 prem,01 do ,\lo,qu!fo bbjecto1 de a lgum mere

cimento, não 1iio admittidu decifraçõu que não d emon1trem 

algum trabalhointellectual. Qn0m quer que lhe g111te, que lh• 

cu,te,comodi1ooutro. 

1-2- O maior animal de ra~a. ntincta. 

1-3- Gira toda a e6rle, ni enãovoltamai1. 

Foi amantein relii prima e segunda, 

por inoterminou 1eu1 truequatro. 

Princna, 1uaaa\ueia foiíeeunda 

___ •_•_m "'" immolo, ~, odio "ro- li 
T1~· Fi.ox,,. s,nB r. Evaristo da Veiga ~ 5-. -- -
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